Revisão (2nd round)
Notas do editor:
Com o objectivo de optimizar a legibilidade do seu artigo e assim incrementar potencialmente as citações do mesmo, recomendamos que os conteúdos redigidos em inglês sejam revistos por  um "native speaker", tradutor qualificado ou empresa especializada em serviços de "language polishing".
Resposta – Os autores concordam que a otimização da legibilidade do artigo poderá incrementar a potencialidade para citação do mesmo. Foi solicitada a leitura do artigo por um “native speaker”, encontrando-se as alterações assinaladas a vermelho no manuscrito revisto. 
------------------------------------------------------
Revisor A:
Sem sugestões de alteração
------------------------------------------------------

------------------------------------------------------
Revisor B:
Sem sugestões de alteração
------------------------------------------------------

------------------------------------------------------
Revisor C:
Os objetivos melhoraram com as emendas efetuadas no texto tornando-se mais claros. Contudo seria importante distinguir os efeitos dos diferentes tipos de bebida, já que por exemplo não me parece muito provável que desportistas ingiram bebidas que diminuam o tempo de reação em quantidades acima do recomendável. 
Resposta: Os autores compreendem a preocupação demonstrada pelo revisor, sendo este ponto uma limitação do trabalho assumida na discussão (“Participants self-reported previous ED consumptions without any specification of the ED brand used. Therefore, the exact amount of caffeine or other stimulants in those consumptions was unknown. Moreover, we did not fully access other types caffeine consumption (such as from soft drinks). Future research should aim to quantify more precisely ED use by inquiring about the consumed brands and exact quantities consumed”). Relativamente aos atletas e desportistas devemos ter em atenção que a população estudada se constitui apenas por adolescentes, sendo provavelmente reduzido o número de indivíduos desportistas com estatuto de profissional (ou seja, podendo existir na amostra indivíduos que prestem atenção ao impacto negativo de BE na prática do desporto, o número seria reduzido ao ponto de o seu efeito nos resultados ficar diluído). Nos atletas ou desportistas, há ainda que fazer a distinção entre consumo de bebidas energéticas ou de bebidas desportivas (não abordadas no artigo). Relativamente ao consumo de bebidas energéticas, a Academia Americana de Pediatria recomenda (Pediatrics; June 2011, VOLUME 127), neste contexto, o seguinte: “prohibit energy drink use, even for athletes”; “Improve the education of children and adolescents and their parents in the area of sports and energy drinks. This education must highlight the difference between sports drinks and energy drinks and their associated potential health risks”; ou seja, o consume de BE não é recomendado em adolescents em nenhum contexto, incluindo no desporto. 

Métodos: descreve como os objectivos foram realizados? O desenho de estudo e metodologia são apropriados para os objectivos? Há falhas metodológicas? Há rigor na estatística? A metodologia nos manuscritos de caráter epidemiológico são adequados?
Descreve, contudo a validação do questionário desenvolvido não é apresentada nem o constructo teórico que lhe está subjacente. Seria importante perceber porque é que apenas foi perguntada a frequência e não foi tida em consideração a quantidade de bebidas ED. Por outro lado, não nos é dito por exemplo como foi apresentado o conceito de ED aos participantes. Apenas aparecem 3 exemplos no questionário agora apresentado Continua ainda a não ser claro o critério utilizado para definir consumo regular e qual a relação que estabelece entre esse critério e as consequências para a saúde que apresenta na revisão da literatura.
Resposta: O questionário utilizado não se encontra validado, tendo sido especificamente desenvolvido para o estudo (no manuscrito isto encontra-se referido na secção dos métodos). No questionário, não se recorre a nenhuma escala que tenha como objetivo qualificar e quantificar dados relativos às variáveis em estudo. O questionário foi submetido para apreciação pela Direção-Geral dos Estabelecimentos Escolares – Governo de Portugal, que avalia a pertinência e adequação de todos os inquéritos realizados nas escolas Portuguesas, tendo recebido aprovação. Todavia, os autores concordam que a validação estruturada do questionário mediante um estudo independente seria vantajosa. 

No questionário foram incluídos exemplos meramente ilustrativos de bebidas energéticas genericamente conhecidas do público, uma das quais com uma quota de mercado de 62%. Existem várias dezenas de marcas comercializadas em Portugal, e a sua especificação no questionário, que se pretendia simples e de leitura breve, não seria comportável. Atendendo à amostra em questão(adolescentes), os autores consideraram na elaboração do questionário que a exemplificação de algumas marcas de BE seria suficiente para os inquiridos perceberem a que consumo os investigadores se referiam. Em alternativa, poderia ter sido apresentada uma descrição do que é uma bebida energética com recurso aos seus constituintes e quantidades, mas os autores entenderam que a compreensão dessa mensagem seria dificultada.

A definição de consumo regular não é consensual na literatura. Desta forma, os autores optaram por utilizar como ponto de corte para consumo regular o de pelo menos 1 vez por mês (que inclui todos os tipos de consumo, seja diário ou semanal). Foi considerado este ponto de corte dada a perceção, presente na literatura internacional, que em crianças e adolescentes, qualquer tipo de consumo seria desaconselhável e potencialmente nocivo. Não obstante, os autores reconhecem que não foi neste estudo quantificado o consumo de bebidas energéticas, em particular de cafeína, e como tal, a relação entre dose-efeito adverso não pode ser estabelecida (algo que não se encontra referido no manuscrito). Neste trabalho, para além de uma caracterização epidemiológica da frequência e motivos para consumo, apenas é possível o estabelecimento de associações estatísticas, que não são conclusivas e não permitem inferir causalidade. Outros estudos serão necessários para melhor esclarecer estes pontos, sendo também um propósito do presente trabalho aumentar a consciencialização dos profissionais de saúde para este tema. 

Resultados: a apresentação e análise dos dados é rigorosa? São claros e convincentes? Os quadros e tabelas são legíveis, elaborados de forma correcta?
Sim, mas ao não existir relação entre frequência e quantidade de consumo torna muito difícil a interpretação dos resultados.
Resposta: Os autores tendem a concordar com a observação do revisor, na medida em que uma maior frequência de consumo não resulta necessariamente num consumo de maior quantidade. Todavia, tendo em consideração o tipo de estudo e a população estudada (crianças e adolescentes que responderam a um questionário breve em sala de aula), a tentativa de quantificar volume, quantidade de cafeína presente e simultaneamente frequência de consumo, seria provavelmente infrutífera. Estas circunstancias motivaram a opção dos autores pela quantificação da frequência e não volume/quantidade de bebidas energéticas consumida. Posto isto, os autores realizaram testes de associação entre consumo e as variáveis em estudo. Tendo em consideração as limitações destes testes e as restantes limitações do trabalho, os autores não consideram que a interpretação dos resultados seja difícil mas apenas limitada (apenas é possível o estabelecimento de associações estatísticas, que não são conclusivas e não permitem inferir causalidade). Estudos experimentais em que se avalia o impacto do consumo de bebidas energéticas no desempenho cognitivo ou no rendimento desportivo são realizados habitualmente, por questões éticas e legais, em indivíduos adultos, e com um número limitado de sujeitos, o que por si também teria limitações na interpretação dos resultados.

Discussão: explica as implicações dos achados? 
Julgo que não, devido não só á amostra ( um grande nº não consumia ED) e o questionário em si não permite uma discussão alargada dos resultados. 
Resposta: A prevalência de consumo de bebidas energéticas no presente estudo aproxima-se da relatada noutros estudos epidemiológicos internacionais, sendo de esperar a existência de uma proporção de adolescentes sem consumo, em particular quando especificado o consumo regular. O questionário permitiu a obtenção dos resultados apresentados, sendo estes discutidos no trabalho.
Examina limitações? 

Sim examina, mas não se questiona sobre as limitações impostas pelo próprio  questionário.

Resposta: Na discussão, os autores especificam que o uso de questionário de auto-resposta terá necessariamente limitações, especificamente, relacionadas com a possibilidade de uma resposta mais aproximada do socialmente aceitável (página 9 do manuscrito: “Self-report survey has a potential for social desirability bias, since some items were inquiring about aspects of the adolescent conduct”). Esta limitação é comum a outros trabalhos publicados sobre o consumo de BE em adolescentes.

Identifica áreas que necessitam mais estudo? 

Não. Parte mais fraca do trabalho.
Resposta: Na discussão do artigo, os autores especificam: “Future research should aim to quantify more precisely ED use by inquiring about the consumed brands and exact quantities consumed. The use of standardized measures will also allow a better comparison among studies Further investigation is also needed to better define the effects of long term ED chronic use, especially in at-risk populations such as adolescents with pre-existing medical condition or those who consume ED in combination with alcohol, as well as better characterization of adverse health effects”. 


Conclusão: as conclusões são relevantes? Estão relacionadas com os objectivos? São baseadas nos resultados apresentados?
Estão de acordo mas julgo muito questionáveis algumas delas nomeadamente no que respeita á interpretação das respostas increase global energy (35%) and sports performance (33.0%), quando se verifica que uma grande % da amostra (90%) consumiu ED uma vez ou consome uma vez por mês.
Resposta: A avaliação da motivação para o consumo, na opinião dos autores, informa mais sobre a construção mental adjacente à opção de consumir bebidas energéticas, do que sobre a relação com a frequência de consumo (i.e., o adolescente pode consumir para melhorar a performance desportiva em eventos específicos cuja frequência não é descriminada). 
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Revisor D:
Sem sugestões de alteração
------------------------------------------------------

------------------------------------------------------
Revisor E:
RESULTS
The question about whether “consumption during previous month” can be considered as “regular consumption” has already been raised and responded to Reviewer “E”. However, the potential consequence of this leading to an overestimation of the frequency of “Regular ED consumption“ (as mentioned in Table 1) should be mentioned in the “Results” or “Discussion”.
Answer: In order to better describe the ED regular consumption, we reformulated the first paragraph of the discussion (“In our study, we found that 56.7% of the interviewed adolescents had drink ED at least once, with 34% of those reporting regular consumption has defined as at least once a month. It should be pointed out that our definition of regular consumption includes different frequencies of consumption (i.e. daily, weekly or monthly) and may thus correspond to very different consumption quantities. However, the authors did not agree that the regular consumption (defined as “at least once a month”) represents an overestimation of ED consumption, since similar results have been found in the literature (i.e., Flotta D. et al also found that 68% of respondent adolescents drunk ED during their life, with 55% reporting consumption in the previous 30 days).

The long paragraph on “Results” would be easier to read if the various types of results would have been contained in separate paragraphs.
Answer: The authors agreed with the reviewer and had modified the results paragraph accordingly. 

The frequency of concurrent consumption of caffeine or alcohol with ED is not included in Table “4”, as suggested in the 1st. paragraph of page 7.
Answer: The mentioning to table 4 in 1st. paragraph of page 7 was a typing error and has been corrected in the manuscript. For better understanding of results and respective location in tables presented, the order of the tables insertion in the results was also restructured (please see the newly submitted document).

Why did the authors not perform a significance difference test on the age distribution, on Table 4?
Answer: The statistical analysis was not initially performed by the authors since the contingency crosstab 2*2 only allow to evaluate the association between two variables. However, for each pair of variables the respective p-value was now calculated using Pearson chi-square statistics and is presented in table 2.

DISCUSSION
Paragraph 4, on page 7:
 “…Most users (87.5%) declared drinking only one ED portion, which could be an indicator of self-control consumption….”
This refers to the findings of this study, or the other Portuguese data mentioned in the previous sentence of the same paragraph?
Answer: The presented data in the above sentence is related to the results obtained in the studied population. The phrase was modified in the manuscript in order to clarify its meaning and do not mislead the reader.

Paragraph 5, on page 7:
 “… Several studies in college student populations demonstrated a negative effect of ED use on mean academic performance (25,26). Similarly to this report, ED consumption in our study was associated with poorer self-reported academic performance….”
This is misleading: the 2nd. sentence pretends that the association found in this study was also “a negative effect of ED use on mean academic performance”, whereas, in the case of this study, it can be in the opposite direction: those students with poor academic performance may consider more strongly the usefulness of ED to improve their academic performance. The wording of the 2nd. sentence should be reviewed, to be consistent with the position of the authors that they could only suggest association, but no causal effect.
Answer: The authors consider the reviewer's comment very pertinent. Consequently, we re-wrote the second sentence as follows: “In the present study, ED consumption was associated with poorer self-reported academic performance, although a causal effect cannot be established”.

The mention of “volunteer bias” in the last paragraph of page “8”, should be complemented with some suggestion of whether the behavior of the non-respondents would have been different.
Answer: The authors complemented the referred sentence as followed: “Thus, our study may be subject to volunteer bias, assuming that some adolescents with frequent consumption of ED might be less likely to respond to the questionnaire”.

ENGLISH WORDING
A careful edition of English language would help to correct a few instances of incorrect words.
Answer: The authors addressed this issue by requesting a native speaker to perform a reading and correction of the manuscript presented in resubmission.       

